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A despeito disso é raro encon-
trar mães que encerram de vez, e
com segurança, a polêmica “pin -
tar lábios e unhas”. Pelo contrá-
rio: é mais fácil encontrar quem
incentive vaidade e atitudes pre-
c o c e s.

Os tempos mudaram, dirão
muitos. Sim. E mudarão sempre.
Sou a primeira a aplaudir mu-
danças, desde que sejam para
melhorar a vida. Então, o que le-
va uma mãe, que claramente ama
os filhos, não só a deixar, como a
aplaudir o que pode não ser be-
néfico?

Temos que consi-
derar, como uma
das razões, a falta de
vontade que algu-
m a s p e s s o a s  d e-
monstram hoje em
abrir mão do que dá
prazer. E o cuidado
com a aparência é
uma delas.

Nessa perspecti-
va, a ida ao salão de
beleza pode se tor-
nar mais fácil se, fa-
zendo escova e pin-
tando as unhas, sua
menina fique entre-
tida, permitindo
tempo para o embe-
lezamento da mãe.

Sim, a vida pode
parecer, à primeira
vista, bem mais fácil
usando “sins ” do
que com “nã os ”. Se
todos estão alegres,
porque criar proble-
mas? – pensam.

Mas pode ser ledo
engano, porque, se
com a criança o pro-
blema é choro e in-
sistência, na adolescência poderá
ser namoro, gravidez precoce e
doenças sexualmente transmis-
s í ve i s !

Antes de decidir se deixa ou
não sua menina virar uma mu-
lherzinha (por fora), saiba que já
não causa espanto o percentual
de meninas que, a partir de 13
anos, têm vida sexual ativa!

Claro que não é por causa do
esmalte e do batom; mas começa
aí a precocidade. Imatura, a
criança pode interpretar como
consentimento, o aval que a famí-
lia dá a se “produzir ” e estender o

conceito. O que pode levá-la a
agir sem a necessária responsabi-
lidade em áreas da vida que não
permitem atos despreocupados,
porque não há retorno possível.

E as doenças sexualmente
transmissíveis (DSTs)? Também
têm a ver com falta ou inadequa-
da orientação na família, espe-
cialmente hoje, quando as mídias
contribuem tanto para a erotiza-
ção precoce.

Na pré-adolescência, e ainda
depois até a idade adulta, há uma
tendência de os jovens idealiza-
rem e imitarem o comportamen-

to de seus ídolos. Só
q u e  e l e s t ê m 2 0
anos e não 12!

Então, não se dei-
xe levar pelo amor
sem medida e pelo
orgulho que sente
ao ver como a sua fi-
lha fica linda de bar-
riguinha de fora,
saia curta, salto e
batom! Porque tam-
b é m  e l a  s e  v e r á
atraente e sexy – e
bem antes do mo-
mento adequado.
Em tempo: os vilões
que andam por aí,
idem!

O percentual de
casos de aborto em
meninas muito jo-
vens também au-
mentou, problema
que está claramente
relacionado à gravi-
dez não planejada e
à falta de informa-
ção sobre como lidar
com a sexualidade
recém-descoberta e
a contracepção.

Mudar para melhorar? Sem-
pre! Fora isso: não! E quem vai
orientar nossos adolescentes se
os pais agem como crianças?

Lembre-se: até o que se faz no
computador e no tablet só se po-
de “deletar ” em parte! Já o que
cai nas redes e na web, jamais!
Assim como o que acontece na
vida. Então, para que a pressa?
Pense nisso! E diga não, se neces-
s á r i o.

O sonho dourado
das meninas

Incrível como vem se tornando difícil encontrar meninas
que não pintem unhas e usem batom desde os 3 anos,
apesar de os pediatras alertarem a que se evite o uso pre-

coce de cosméticos e produtos que possam conter substân-
cias tóxicas – como chumbo, por exemplo, em alguns esmal-
tes. Por isso mesmo, as boas linhas de xampus, colônias e sa-
bonetes infantis contêm menos elementos alergizantes.

Mudar para
melhorar ?

Sempre! Fora
isso: não! E
quem vai

orientar nossos
adolescentes se

os pais agem
como crianças?
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*Filósofa, mestre em Educação,
escritora, autora, entre outros, de “O
Adolescente Por Ele Mesmo”.
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Monumento foi inaugurado em 1991
Cruz Reverente
> O MONUMENTO É COMEMORATIVO à

visita do pontífice João Paulo II ao
Espírito Santo, em 1989.

> A CRUZ foi inaugurada em outubro
de 1991.

> FOI CONCEBIDA pelo escultor grego
Iannis Zavoudakis, radicado no Es-
pírito Santo.

> É CONSTITUÍDA por uma cruz de aço,
com forma curvilínea, assentada sob
base de concreto armado.

> TRAZ NO alto uma pomba branca,
simbolizando o Espírito Santo, com-
ponente da Santíssima Trindade, se-
gundo a religião católica.

> SUA COR original era verde escuro,
mistura do amarelo que representa o
espírito e o azul que representa o
planeta. O verde, segundo o artista,
representa a vida encontrada nas
matas do Brasil.

Fontes: PMV e Iannis Zavoudakis.
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VISTA do local antes de obra

Igreja quer mudar a
Cruz do Papa de lugar
Arquidiocese de Vitória
alega que construções,
principalmente a obra
do Cais das Artes,
estão impedindo que o
monumento seja visto

Luciana Almeida

A Arquidiocese de Vitória en-
trou com um pedido junto à
prefeitura da capital para

que a Cruz Reverente, conhecida
como Cruz do Papa, seja trocada
de lugar, mas permaneça na Praça
do Papa, na Enseada do Suá.

Segundo a Mitra Arquidiocesa-
na de Vitória, o pedido foi feito pa-
ra valorizar o monumento históri-
co, que foi ficando escondido após
a construção do Cais das Artes,
que formou uma espécie de pare-
dão atrás da obra de arte, e tam-
bém por outras construções ergui-
das no entorno.

Em nota, a Mitra informou que
“acredita que a valorização do mo-
numento histórico e a lembrança
da visita do Papa João Paulo II em
1991 sejam razões suficientes para

que a prefeitura atenda o pedido.”
Para a médica veterinária Lucia-

na Medeiros Simonetti, 28 anos,
toda a beleza do monumento está
ofuscada pelas obras no entorno,
principalmente o Cais das Artes.

Ela e o namorado, o universitá-
rio Pedro Henrique Ventorin dos
Santos, 20, são a favor da mudança
da cruz, desde que permaneça na
praça. “Não é só a beleza que fica
ofuscada, mas todo o seu significa-
do. Seria maravilhoso se ela ficasse
em direção ao Convento da Pe-
nha”, disse Luciana.

A aposentada Elizete Rosária

Calenzani Vailant, 56, e seu mari-
do, o empresário Paulo Roberto
Vailant, 55, também são a favor da
mudança. “Aquela cruz precisa de
mais visibilidade, pois nos faz lem-
brar da visita do papa João Paulo
II ao Estado”, destacou Elizete.

O escultor grego Iannis Zavou-
dakis, idealizador da Cruz Reve-
rente, sugere dois locais para a co-
locação de sua obra: o Morro do
Papagaio, que fica em um elevado
na praça, ou mais próximo ao mar.

Outra sugestão do artista seria
criar uma esfera de 10 metros de
diâmetro, em vidro, e colocá-la na
parte superior. “Dentro dessa esfe-
ra poderia ser feito uma espécie de
museu, contando a história da vin-
da do Papa ao Estado. Jamais ima-
ginei que a cruz perderia sua visi-
bilidade”, disse.

O prefeito Luciano Rezende
confirmou o pedido feito pela Ar-
quidiocese de Vitória e confirmou
que as construções na região não
valorizaram a escultura. “E st a m o s
estudando o melhor local, na pra-
ça, para que ela seja colocada”, dis-
se o prefeito.

Em nota, o governo do Estado
informou que não tem ciência des-
sa demanda.
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PEDRO HENRIQUE, Luciana, Elizete e Paulo Roberto defendem que a cruz tenha mais visibilidade na praça

IANNIS Zavoudakis fez escultura


